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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 

Biblioteconomia  
 

 OPTATIVA 

 

EMENTA 
 

Evolução histórica dos Estudos Bibliométricos. Conceitos de Bibliometria e 
suas leis: Lotka, Zipf e de Bradford. Conceitos básicos da Bibliometria, 
Cientometria, Infometria, Webometria. Aplicação dos métodos bibliométricos 
em contextos específicos para a seleção e desenvolvimento de coleções. 

  
OBJETIVOS: 
 

-Oferecer aos alunos a utilização e aplicação de procedimentos bibliométricos 
necessários às atividades inerentes ao cotidiano do profissional bibliotecário 
pesquisador, especialmente àquelas relativas à formação de coleções. 
 

-Promover a compreensão dos conceitos fundamentais de bibliometria e 
apresentar as principais discussões e ferramentas que podem contribuir no 
processo de análise bibliométrica da produção científica em diversos contextos. 
 

 



PROGRAMA 
 

 

1- Evolução histórica da Bibliometria e dos Estudos Bibliométricos. 
2- Conceitos básicos, princípios e recursos. 
3- Leis Bibliométricas: Lotka, Zip e Bradford. 
4- Cientometria, Informetria e Webometria. 
5- Aplicação dos Estudos Bibliométricos ao Desenvolvimento de Coleções. 
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